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Fechamento Autorizado 
Pode ser aberto pela E.C.T.Nova diretoria do SINDIMED toma posse 

para mandato de três anos          p.4 e 5

No primeiro editorial do ano, a presidente fala 
sobre a valorização dos Médicos             p. 2

Transparência: diretoria anterior apresenta 
o balanço patrimonial de 2015            p. 3 

Posse da nova Diretoria

A transmissão de cargo foi um dos  
pontos altos da solenidade de posse

A Dra. Maria Cláudia Santiago Cassiano é a nova 
presidente eleita do Sindicato dos Médicos de Santos 
e Região. Trata-se da primeira mulher, ao longo de 
mais de cinquenta anos de história de vida da enti-
dade, a assumir esse importante cargo. Sua gestão, 
que ora se inicia, será de um triênio (2016-2019).

“Planejo dar sequência aos projetos já existentes, 
além de procurar a implementação de novas ideias. 
Liderar não é impor, mas despertar em todos o en-
tusiasmo para trabalhar e vencer. A nossa gestão es-
tará sempre aberta para acolher ideias, reivindica-
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DIRETORIA EXECUTIVA

A nova presidente ao 
proferir o discurso de posse

ções e, sobretudo, lutar pelos direitos dos médicos 
associados ao SINDIMED” – ressalta Maria Cláudia.  

Esta edição especial terá apenas a participação 
dos articulistas fixos porque nosso intuito será mos-
trar cada detalhe que marcou a concorrida soleni-
dade de posse, na noite de 18 de março, na sede da 
APM/Santos, e que contou com a presença marcante 
de diversas autoridades médicas, políticas e civis da 
região e de outros estados da Federação, que vieram 
prestigiar o ato ou enviaram representantes. Confira 
os principais momentos da festa!
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Editorial

Dra. Maria Cláudia Santiago Cassiano
Presidente

O médico cirurgião pediátrico 
Dr. Raimundo Viana de Mace-
do faleceu no dia 11 de abril, 
aos 69 anos, no Hospital Sírio-
-Libanês, em São Paulo. O Dr. 
Raimundo tinha Neoplasia de 
Próstata apesar de ter falecido 
de embolia pulmonar.

Deixa a viúva Ana Rosa Apa-
recida Guedes Macedo e duas 
fi lhas, Paula Natalie Guedes 
Macedo Dieckmann e Barbara 
Arraes Guedes Macedo. 

Ele foi eleito presidente da 
Unimed Santos em 2010, reelei-
to por duas vezes. Era também 
diretor do SINDIMED, presidente 

da Unimed Sudeste Paulista e 
membro do Conselho Confede-
rativo da Unimed do Brasil.

Sua última aparição em pú-
blico aconteceu justamente na 
posse da nossa Diretoria, em 18 
de marco, na APM-Santos (foto).

A prova inequívoca do quan-
to era querido e admirado por 
todos foi o grande número de 
condolências endereçadas ao 
familiares vindas de todos os 
estados brasileiros. 

O corpo foi cremado no Cemi-
tério Memorial Necrópole Ecu-
mênica sob enorme comoção.

O querido Dr. Raimundo Viana também 
fazia parte da Diretoria do SINDIMED

MUITO OBRIGADO POR TUDO, DR. RAIMUNDO VIANA!

VALORIZAR NOSSA PROFISSÃO

É com prazer que assumo a presidência do Sindimed Santos. Agradeço a di-
retoria anterior por ter me encorajado a este feito e desde já abraço a atual 
diretoria. Neste momento em que o País respira política nós, médicos, devemos 
assumir atitudes em busca da valorização médica. 

Sabemos o quanto as instituições estão desacreditadas hoje; porém, nós médicos sempre fi zemos 
diferença, sempre atuantes na sociedade.

O médico deve ser encarado com mais respeito e dignidade, e não sofrer tantas agressões, físicas e 
psicológicas, devido à falta de estrutura da saúde a que as pessoas atribuem ao médico, sendo que o 
médico é mais uma vítima. 

Que esta turbulência política que enfrentamos nos traga mudanças boas e com elas melhores con-
dições de trabalho para aqueles que cuidam da saúde da população!!!



DO PALANQUE À PRÁTICA 
EMERGE INDISCUTÍVEL ESBULHO À 

SOCIEDADE BRASILEIRA

No momento em que se discutem inúmeras prá-
ticas delituosas do Governo, pinçamos dois tre-
chos inseridos no seu programa eleitoral; um que 
foca suas lentes em uma visão geral acerca dos 
atos maciçamente divulgados pela mídia e res-
saltados como práticas e concepções dos poderes 
constituídos e uma visão  das propostas relativas 
à Saúde.

“Importantes segmentos da sociedade enxer-
gam as instituições como muito distantes e mar-
cadas pela corrupção. Consideram a Justiça lenta 
e elitista. Sentem-se pouco representadas pelos 
Legislativos. Consideram os Executivos prisionei-
ros da burocracia e de entraves legais que di-
fi cultam resolver,com mais rapidez, problemas 
que se arrastam há anos”.

“O Governo brasileiro promoveu um Pacto pela 
Saúde e garantiu 25% dos royaltes do pré-sal para 
o setor. Terão continuidade iniciativas como o 
exitoso Programa Mais Médicos, a construção de 
novas UPAS, a disseminação das Farmácias Popu-
lares e o SAMU.

Tudo isso ajudará a defender e fortalecer o 
SUS como direito de todos e dever do Estado, 
um sistema público e gratuito, com mecanismos 
de gestão efi cientes e de qualidade, alicerçado 
nos princípios da universalidade, integralidade, 
equidade e igualdade na atenção à saúde, com-
prometido com a defesa da vida.

Ajudará, também, no fi nanciamento adequa-
do e sufi ciente para o SUS, mobilizando a socie-
dade e os governos para garantir a aprovação 
pelo Congresso Nacional de projeto de lei que 
assegure o repasse efetivo e integral de 10% 
das receitas correntes brutas da União para a 
saúde pública.  

O governo federal se empenhará ainda mais na 
proteção e desenvolvimento integral da criança, 
colaborando com os municípios na ampliação do 
atendimento em creches, na universalização da 
educação infantil de 4 e 5 anos até 2016, e na 
ampliação da educação em tempo integral.

Também se empenhará na Formação Plena da 
Juventude brasileira, visando garantir o acesso 
ao conhecimento científi co, técnico e tecnológi-
co, à cultura e ao esporte. Para isso será neces-
sário um pacto nacional visando a universaliza-
ção e a qualidade do ensino médio até 2016.

O governo federal, em colaboração com os 
estados e o Distrito Federal, contribuirá para 
promover mudanças no currículo, na rotina e 

gestão das escolas, visando 
desenvolver o espírito de in-
vestigação, ampliar o acesso 
à arte e à tecnologia. Além 
disso, seguirá investindo na formação profi s-
sional por meio do PRONATEC, dos Institutos 
Federais e Escolas de Educação Tecnológicas, 
do PROUNI, do FIES e das Universidades Públi-
cas Federais.

É preciso avançar na construção do Sistema Na-
cional de Educação, assim como o Sistema Único 
de Saúde (SUS), o Sistema Único da Assistência 
Social (SUAS) e o Sistema Nacional de Cultura, 
em diálogo com a sociedade”.

Passamos a comentá-los.
Os 25% dos royaltes do pré-sal pra saúde nunca 

vieram, até porque o pré-sal, caixa de pandora 
deste governo, desmoronou, levando junto a es-
perança de milhares de brasileiros junto com o 
emprego de 120 mil trabalhadores de Petrobras. 
“Marcas indeléveis da corrupção”.

A PEC 29, projeto aprovado pelo Congresso, 
que destinaria 10% do PIB para o SUS transfor-
mou-se em minguados 4% do PIB, diminuindo 
ano a ano a participação do Governo no seu 
fi nanciamento. Hoje aplica-se apenas R$3.89/
dia/habitante quando a promessa de palanque 
do PT seria aplicar um pouco mais de R$ 10,00/
dia/habitante.

Os problemas de gestão pioram a cada ano ao 
ponto de 163 bilhões de reais deixarem de ser 
aplicados pelo SUS nos últimos 13 anos, confor-
me denúncia do Conselho Federal de Medicina. 
Em 2015 foram cortados 12 bilhões do orçamento 
da Saúde e em 2016 8 bilhões.

As bolsas do PRONATEC estão sendo cortadas. 
Bolsistas estão recebendo avisos das Universida-
des que devido à inadimplência governamental 
estão sendo desligados dos seus cursos.

 Como gostamos desta frase,que retrata bem o 
estado atual da nossa sociedade, embora tenha 
sido citada pelo ministro Marco Aurélio Mello em 
tempos mais brilhantes de sua trajetória, vamos 
terminar citando-a: “A escuridão nunca será a 
mesma após ter sido acendida uma única vela 
por uma única vez”.

Coluna

Dr. Gilberto Simão Elias,  médico 
psiquiatra e diretor do  SINDIMED



comando da Dra. Maria Cláudia Santiago Cassia-
no, ao assumir a pasta da Assistência Social. 

No breve balanço de suas gestões, afi rma que 
em time que está ganhando, não se mexe, mas o 
trabalho é constante e ainda há muito o que se 
fazer pelos médicos. 

“Assumimos a direção da entidade com a pro-
posta de manter o protagonismo político do SIN-
DIMED junto a todas as entidades médicas do País 
(AMB, FENAM, CFM etc.). Conseguimos nosso ob-
jetivo porque sempre tivemos representantes do 
sindicato indicados e engajados para trabalhar 
e participar das principais decisões em nível na-
cional, marcando presença nas lutas enfrenta-
das pela categoria”. Entre essas participações, 
Dr. Álvaro lembra de uma bem marcante: “Foi 
a primeira greve de médicos contra os abusos 
econômicos dos planos de saúde, ocorrida jus-
tamente em 7 de abril – Dia Mundial da Saúde 
– quando as atividades foram totalmente parali-
sadas nos níveis federal, estadual e municipal”. 

No que diz respeito à saúde fi nanceira do SIN-

DIMED, o sindicalista ressalta outra importante 
conquista. “Mantivemos um lastro econômico im-
portante, ao longo de todo esse tempo, apesar da 
inconstância de nossa política econômica, já que 
em outras categorias nem sempre isso foi possí-
vel. Portanto, não deixamos qualquer ônus para 
os dirigentes que chegam”. 

Finalizando, o ex-presidente diz que é com 
muito orgulho que passa o bastão de comando 
para a primeira médica no Estado de São Paulo 
a dirigir um SINDIMED. “De minha parte, e tenho 
certeza de que também dos demais dirigentes 
experientes que temos, vou incentivar, apoiar o 
trabalho e decisões dela. Ela é mulher combati-
va, de personalidade, e certamente despertará 
na opinião pública a devida atenção pela ma-
neira diferenciada que conduzirá os destinos do 
SINDIMED”. 

Dr. Rubens Amaral. Médico com muita honra. 
Um Gentecista.

Coluna

FILOSOFIA DE RUA – 
UMA FILOSOFIA DE VIDA

Numa conhecida esquina de nossa cidade, onde se 
reúnem pobres e ricos fi lósofos da vida, pude foto-
grafar essa mensagem que talvez possa nos ajudar 
a entender um pouco do momento que vivemos.

A frase: “VIVEMOS EM TEMPOS QUE O CERTO É 
ERRADO E O ERRADO PARECE SER CERTO”

O que você acha dessa frase? Certa? Errada?

Para mim há coerência temporal nela, pois ob-
servo em todas as áreas de relacionamentos hu-
manos uma intensa desumanização que, depen-
dendo do segmento, repercute mais ou menos 
em nossa sociedade.

Assim, por exemplo, na medicina, consultar um 
paciente fazendo uma anamnese adequada, um 
exame físico correto, aventar hipóteses diagnós-
ticas, fazer um diagnóstico, pelo menos, prelimi-
nar e iniciar um tratamento solicitando somen-
te os exames que possam complementar todo o 
raciocínio médico desenvolvido na consulta tem 
parecido errado nestes tempos atuais, pelo me-
nos no que concerne ao grande número de médi-
cos que não mais procedem assim e como deve-
riam ter aprendido na faculdade. Assim, em sua 

primeira parte a frase acima se 
confi rma. O certo virou errado. 

Outra situação, absolutamen-
te errada, mas que ganha cada 
vez mais força e frequência são 
os pacientes que marcam con-
sultas em diversos médicos ao 
mesmo tempo. Eu mesmo pude 
presenciar isso na minha clínica, pois eu era o sé-
timo médico de uma busca maluca por um diag-
nóstico etiológico de cefaleia. A paciente já ha-
via consultado um oftalmo, um ortopedista, um 
neurologista, um otorrino, um gastro, um cardio-
logista. Esqueceu de consultar um clínico ou que 
pelo menos algum desses consultados tivessem a 
postura de um clínico. 

Desta forma concordo com a segunda parte da 
frase que refere que o errado parece que está fi -
cando certo. Filosofi a de rua, fi losofi a de vida. 
Sabedoria proveniente da mistura confl ituosa da 
observação inteligente, muitas vezes, aculturada e 
do sofrimento pela luta diária de sobrevivência na 
rua e na vida. Assino com os fi lósofos irmãos de rua. 

Nem me arrisco a enveredar pela política, pois 
nela, a fi losofi a saboreada da frase de rua é mais 
do que perfeita, é genuína, tamanho é o grau em 
que a mentira se transformou em verdade nestes 
tempos de corrupção.

continuação da página 3

Dr. Álvaro Norberto Valentim da Silva
Diretor Assistencial



EXPERIENTE, ELE VAI CONTRIBUIR PARA A MANUTEN-
ÇÃO DOS IDEAIS DA DIRETORIA RECÉM-EMPOSSADA

O semblante descontraído do Dr. Álvaro Norberto 
Valentim da Silva, após concluir com sucesso dois 
mandatos consecutivos à frente da diretoria do SIN-
DIMED, traduz o sentimento de satisfação pessoal 
pelo êxito obtido em ambas as passagens num dos 

AINDA TEMOS MUITO 
A FAZER PELOS MÉDICOS

mais importantes sindicatos da 
Região. 

Essa paz interior adquiri-
da graças à certeza do dever 
cumprido não foi por acaso. A 
experiência como sindicalista 
e sua inegável relevância para a categoria terão 
continuidade na gestão que ora se inicia, sob o 

continua na página 6 

Coluna



A posse da nova diretoria do Sindicato dos Médicos de Santos, São Vicente, Cubatão, Guarujá e Praia 
Grande aconteceu na Associação Paulista de Medicina/Santos, na noite de 18 de março, e foi marcada 
por emoção e muita alegria.

O evento foi prestigiado por lideranças médicas e sindicais do litoral paulista e de outras localidades 
do País. 

Confi ra alguns fl agrantes da festividade que marcou a posse da Dra. Maria Cláudia Cassiano, a primeira 
mulher a assumir o comando do SINDIMED.

A Dra. Janice Painkow, dirigente 
da FMB, veio de Tocantins 

para desejar excelente 
gestão aos novos diretores

Convidados e diretores 
atentos à execução do 
Hino Nacional

Diretoria assume para nova gestão no SINDIMED

Dirigentes empossados prestam o juramento do Médico

Dr. Lucas Leal 
assume com o 
entusiasmo da 
juventude para 
lutar pela 
categoria

Dr. Álvaro em 
seu discurso 

de transmissão 
do cargo

Nosso atuante departamento jurídico 
fez questão de prestigiar a 
diretoria recém-empossada

Mesa de autoridades no momento da execução do Hino Nacional

Noite de gala e muita emoção marcam a 
solenidade de posse da nova Presidente Maria Cláudia



Dr. Álvaro fez balanço de seus dois 
anos no comando do Sindimed

...marcaram o evento realizado na APM Santos

A mídia local realizou 
a cobertura do evento

Diversos momentos de descontração...

Diversos representantes de entidades do setor 
médico compareceram ao ato solene

Dr. Luiz Flávio Florenzano falou pelo CRM

Dr. João Sobreira, da APM, ladeado pelos 
diretores  Álvaro e Octacílio

Drª Sara Bittante Albino, 
presidente da APM Santos, 

ressaltou a relevância 
do trabalho conjunto 
desenvolvido pelas 
entidades médicas

Drª Maria Cláudia e D. Octacílio  
com respectivos cônjuges

Farto e saboroso buffet foi oferecido 
aos convidados e autoridades

O conjunto musical animou a festa

Noite de gala e muita emoção marcam a 
solenidade de posse da nova Presidente Maria Cláudia



Os servidores municipais da Prefeitura de Guaru-
já devem fi car atentos no momento de requerer sua 
aposentadoria porque, desde que foi criado o Regime 
Próprio de Previdência Social (RPPS), os recolhimen-
tos previdenciários dos servidores não são mais des-
tinados ao INSS e, sim, à previdência do município.

Com essa alteração, os servidores iniciaram uma 
nova contagem de tempo de serviço para aposen-
tadoria no novo Regime Jurídico; contudo, o perío-
do trabalhado e recolhido para o INSS até o dia da 
criação do novo regime jurídico pode ser averbado 
junto à Prefeitura para atingir o tempo mínimo ne-
cessário para aposentar.

Fundamental que o funcionalismo municipal tenha 
em mente que, em certos casos, não há necessidade 
de averbar todo o período do INSS junto à Prefeitu-
ra. Isso porque é possível receber duas aposentado-
rias, uma pela Prefeitura de Guarujá e outra pelo 
INSS. Para isso, o servidor deve  atentar ao tempo 
mínimo necessário para requerer sua aposentadoria.

Por exemplo, um homem que possui 53 anos de 
idade na data da aposentadoria, 10 anos de servi-
ço público e 5 anos no cargo pode aposentar pela 
Prefeitura de Guarujá. Caso esse mesmo homem 
possua tempo de contribuição concomitante jun-
to ao INSS, trabalhado em alguma empresa ou se 

APOSENTADORIA COM A MUDANÇA DE 
REGIME JURÍDICO DOS SERVIDORES 

MUNICIPAIS DO GUARUJÁ
aproveitado o tempo exce-
dente dos 35 anos exigidos 
pela prefeitura de Guarujá, 
poderá obter aposentadoria 
futuramente junto ao INSS, 
desde que preenchidos os re-
quisitos mínimos de aposen-
tadoria, ou seja, 35 anos de contribuição, ou na 
modalidade por idade com 65 anos de idade e 15 
anos de contribuição.

O mesmo raciocínio vale para mulheres, desde 
que possuam 48 anos de idade, 30 de contribuição 
sendo 10 anos de serviço público e 5 anos no cargo 
em que irá se aposentar.

Nesse caso, para aposentar junto ao INSS devem 
cumprir 30 anos de contribuição ou na modalidade 
por idade aos 60 anos de idade com 15 anos de 
contribuição.

O tempo de serviço junto ao INSS pode ser com-
putado através de outro emprego junto à iniciativa 
privada, ou através de recolhimento na modalida-
de de contribuinte individual, no caso de profi ssio-
nais liberais, médicos, advogados, professores etc.

Dr. Enio Vasques Paccillo - Dep. Jurídico


